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Artista plástico Macuxi e Atendimento Educacional 
Especializado promovem inclusão de alunos com e 
sem necessidades educacionais especiais
Selma Maria Cunha Portela1, Roseli Bernardo dos Santos2

Resumo

Este artigo tem como objetivo descrever e analisar o modo 
como foi desenvolvido o projeto intitulado “Meninos pintando 
arte: referência ao artista macuxi Jaider Esbell”, em uma escola 
municipal da cidade de Boa Vista, Roraima. Tal descrição foi 
norteada pelas etapas da abordagem colaborativa consideradas 
no projeto pedagógico, desenvolvido como etapa do projeto 
maior denominado “INCLUIR”, sob a responsabilidade da 
Coordenação de Educação Especial da Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura. Deu-se ênfase especificamente à valorização 
da cultura regional como meio de interação intercultural entre 
alunos com necessidades especiais e seus colegas participantes 
no processo inovador de aprender. Nesse percurso, observou-
se o sentido da interação intercultural na escola, o envolvimento 
dos alunos com o artista e sua arte, a curiosidade sobre sua 
cultura e atitude como artista.  Ao final do projeto, constatou-
se a motivação, as habilidades desenvolvidas, a autonomia e 
aprendizagem dos estudantes ao contemplarem suas telas, a 
arte na forma de releitura e de sua própria criação com base nos 
traçados da arte contemporânea do artista parceiro nesta ação.
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Macuxi plastic artist and educational special attendance 
to promote inclusion of students with and without 
special education needs

Abstract

This article has as its objective to describe and analyze how the 
subproject was developed, it was entitled “Kids painting art – 
reference to the macuxi artist Jaider Esbell”, in a municipal school 
in the city of Boa Vista, State of Roraima, Brazil. As planned, it was 
developed as part of the larger Project called “INCLUDE” which 
is a responsibility of the Coordination of Special Education of the 
Municipal Secretary of Education and Culture. Emphasis was 
specifically placed on the valuing of regional culture as a device of 
intercultural exchange between students with special educational 
needs and their colleagues in conjunction with the innovative 
process of learning. In this course we observed the meaning of 
intercultural interaction in school, the student’s involvement with 
the artist and his art, the curiosity about his culture and attitude 
as an artist. At the end of the project, a motivation was found, 
such as developed skills, student autonomy and learning, and his 
paintings, an art in the form of  rereading and his own creation 
based on the contemporary art of the partner artist in this action.
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Introdução

Este estudo ocupa-se da descrição e 
análise de uma experiência prática de educação 
realizada em uma comunidade escolar no 
município de Boa Vista, Roraima – em que 
predomina uma população considerada não 
indígena – organizada e mantida pela Secretaria 
Municipal de Educação3. Também é importante 
esclarecer que a educação, na referida escola, é 
desenvolvida a partir de um sistema estruturado 
chamado “saber igual”, adquirido e trabalhado 
na rede municipal há cerca de cinco anos. Tal 
ensino não descarta a possibilidade de se trabalhar 
temas como artes plásticas, pois os alunos têm 
acesso às aulas de artes, muito embora a cultura 
indígena não seja tão valorizada como deveria, 
já que é parte do contexto da grande maioria 
dos alunos, descendentes de povos indígenas.

A presença de diferentes culturas em 
instituições escolares abre possibilidades de 
diálogo e ação. A tendência das políticas 
oficiais é cada vez mais propor políticas 
de homogeneização, quando as “políticas 
educativas em sua maioria estão a optar 
por prescrições curriculares e por delimitar 
conteúdos culturais obrigatórios da educação. 
Esta promove à construção e legitimação de 
conhecimento oficial” (APPLE, 1993, p. 221). 
Tais políticas advêm de governos conservadores 
que, em determinados períodos históricos, 
se veem obrigados a admitir a realidade da 
presença de diferentes culturas nos seus 
próprios territórios. Cultura na visão de Hall 
(1992, p. 10), na sua acepção mais ampla, ou 
seja, “os diferentes e dinâmicos estilos de vida 
de sociedade e grupos humanos e as redes de 
significados e comunicação entre si”. Sem outro 
caminho, a solução é o reconhecimento de 
direitos, liberdades e garantias de tais culturas, 
dentre estas, a cultura indígena tão presente no 
estado de Roraima.

Promover a inclusão de alunos com e sem 

necessidades educacionais especiais por meio 
da arte parece uma ação simples, fácil e, ante 
alguns olhares, uma ação nem tão significativa. 
No entanto, propiciar a interação intercultural 
no espaço escolar é vista como mais um desafio 
a ser enfrentado no contexto da inclusão de 
todos. Falar de inclusão tornou-se constante, 
já as ações que supostamente a promovem 
são muito contraditórias, haja vista que requer 
empenho de todos os agentes educativos 
que circundam tal processo, verificando-
se elementos constitutivos para o êxito no 
processo de aprendizagem dos/as estudantes.

Para o êxito da atividade, destacam-se as 
escolas inclusivas como aquelas que acolhem a 
todos. Na visão de Carvalho (2016, p. 38), tais 
escolas implicam um sistema educacional que 
reconheça e atenda às diferenças individuais, 
respeitando as necessidades de qualquer 
aluno/a, na “ótica de que, não só os deficientes 
seriam auxiliados e sim todos, por inúmeras 
causas, endógenas ou exógenas, temporárias 
ou permanentes, que apresentem dificuldades 
de aprendizagem ou no desenvolvimento”.

Partindo dessa compreensão, essa 
escola contradiz a prática daquela que apenas 
efetiva a matrícula, concede o uniforme, os 
livros didáticos e que dispõe de um quadro 
de professores considerados bem capacitados. 
Tal escola, além de tudo isso, concebe uma 
educação que promove ensino de qualidade, 
ampliando o acesso ao conhecimento dos/
as estudantes, respeitando todos os aspectos 
culturais e interculturais. Assim, na ausência 
da relevância que se insere dos elementos 
necessários à promoção da educação inclusiva 
efetiva, fica subentendido que esses próprios 
agentes desconhecem o significado da educação 
no sentido da universalidade.

A prática pedagógica pode e deve 
estabelecer correspondências, respectivamente, 
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autonomia pessoal como valores fundamentais 
de sua sociedade (SANTILLI, 1997, p. 63).

O artista indígena de etnia Macuxi, 
colaborador do projeto, atende pelo nome 
de Jaider da Silva Esbell, é conhecido 
internacionalmente pelo trabalho artístico e 
social que desenvolve no estado de Roraima. 
Além de artista plástico, Jaider também é 
escritor e parceiro na luta dos povos indígenas 
em Roraima. É considerado um mito da poesia, 
literatura e artes plásticas. Iniciou sua trajetória 
de artista ainda no município de Normandia, 
extremo norte do estado, onde nasceu a obra 
integrada e profissional chamada Cabocagem: 
o homem na paisagem. O artista passou do 
anonimato para os “mundos” das artes e da 
literatura indígena no estado, e suas expressões 
que se ramificam em outras mídias, como 
poesia, fotografia e vídeo. Extrapola o fazer 
artístico, colocando-se ainda como  produtor 
cultural, poeta, escritor, educador e palestrante. 
Dentre seus projetos desenvolvidos, destacam-
se os internacionais como forma de demonstrar 
sua potencialidade e o respeito a sua cultura.

Das atividades desenvolvidas destacam-
se: a exposição internacional “Coletiva Itinerante 
¡MIRA!: artes visuais contemporâneas dos povos 
indígenas”, com artistas da Bolívia, Colômbia, 
Equador e Peru, além do Brasil, realizada na 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
em 2013; e a exposição “Vacas da Amazônia: 
de malditas a desejadas”, Pitzer College, 
Califórnia, Estados Unidos. Implementa, como 
coordenador, três edições do projeto “Encontro 
de Todos os Povos”, em 2013, 2014 e 2016.4 

No ano de 2016, o artista ganhou o 
prêmio PIPA, prêmio esse aguardado com 
muita expectativa que deixou o estado de 
Roraima ainda mais orgulhoso de seu filho, que 
vem ganhando reconhecimento pelo trabalho 
que vem desenvolvendo no contexto da arte 
indígena contemporânea.

O artista aceitou desenvolver o projeto 

logo que o procuramos, prontificando-se a ajudar 
no que fosse preciso, facilitando o acesso ao 
acervo referente à cultura regional que envolve 
seu trabalho. Essa parceria ensejou as reflexões 
sobre a cultura na escola e a interculturalidade 
como propulsora de uma educação 
pautada na interação com a diversidade.

O Brasil pode ser considerado um país 
intercultural, uma vez que se presenciam as 
inter-relações entre os diversos grupos culturais. 
Roraima é um estado recheado de culturas. A 
escola roraimense como as muitas do país é um 
espaço cultural, no entanto não se estabelece 
como tal, sendo que essas relações não são 
valorizadas pelos agentes educacionais, haja 
vista que passam despercebidas as manifestações 
culturais presentes na vida de cada aluno/a. E 
isso é constatado quando o documento principal 
da escola, o Projeto Político Pedagógico 
(PPP), não estabelece diretrizes de trabalho 
intercultural nesse espaço educativo. Isso é uma 
lacuna lamentável do ponto de vista científico, 
o qual se enriquece por ações que advêm 
de campos promotores de conhecimento.

Por outro lado, essa interculturalidade 
consegue-se por meio de três atitudes básicas, 
nomeadamente a visão dinâmica das culturas, o 
fato de acreditar que as relações cotidianas têm 
lugar através da comunicação, e a construção 
de uma ampla cidadania com igualdade de 
direitos. Esta acontece pela sua intenção direta 
de fomentar o diálogo e a relação entre culturas. 
Nesse sentido é válido compreender cultura na 
interpretação de Geertz (2008, p. 10): 

A cultura não é um poder, algo ao qual podem 
ser atribuídos casualmente os acontecimentos 
sociais, os comportamentos, as instituições ou 
os processos; ela é um contexto, algo dentro 
do qual eles podem ser descritos de forma 
inteligível – isto é, descritos com densidade. 

Logo, pode-se interpretar a cultura a partir 
de seus signos, os quais podem ser chamados 
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de símbolos e fazem parte desse contexto 
cultural, pois mesmo possuindo uma riqueza 
de conteúdo pode ser de fácil compreensão. 
Ao falarmos de Interculturalidade, torna-se 
indispensável a compreensão de que cada 
cultura possui uma lógica operante interna, 
e é essa lógica que se deve conhecer, com 
objetivo de que as práticas, os costumes, as 
concepções e as transformações aconteçam 
de forma significativa. Para tanto é preciso o 
reconhecimento dessa diversidade cultural 
como ressalta Fleuri (2003, p. 23), em relação 
ao intercultural, indica “ser uma situação em 
que as pessoas de culturas diferentes interagem, 
ou uma atividade que requer tal interação. O 
que pressupõe opções e ações deliberadas, 
particularmente no campo da educação”.

Diante disso, ressalta-se que a 
interculturalidade, entendida como interação 
entre as culturas, é um fenômeno que pode ou 
não existir no espaço escolar. É nesse sentido 
que se pretende superar a visão de escola 
que apenas reproduz uma dada cultura e as 
formas hegemônicas de organização por outra 
que reflete sobre a complexidade das relações 
estabelecidas nesse espaço, permitindo a 
afirmação das diferentes subjetividades, 
conjugando a construção de relações 
interculturais, não só na cultura escolar, mas no 
espaço cultural da comunidade, considerando 
as produções de significados trazidas pelos 
estudantes em convívio nessa comunidade. 

Para uma prática vivenciada com as 
diferenças 

A realização desse trabalho foi subsidiada 
pelos procedimentos preconizados de abordagem 
colaborativa. A partir de tais procedimentos 
foi realizado diagnóstico quanto à expectativa 
do público envolvido no projeto, que contou 
com a autorização da Secretaria Municipal 
de Educação, Coordenação de Educação 
Especial, da gestão escolar e professores.

A escolha do tema a ser trabalhado 
aconteceu no encontro pedagógico realizado 
com os professores quinzenalmente. Trabalhar 
em parceria com um artista indígena era 
um desejo da professora de Atendimento 
Educacional Especializado, a qual sugeriu 
esse entre outros temas. A ênfase dada à 
temática e a curiosidade pela arte indígena 
contemporânea fez com que os presentes 
na reunião acatassem e aprovassem a ideia.

A partir desse momento, procuramos 
o artista para tratar do convite para realizar a 
parceria. Mesmo comprometido com muitas 
atividades, aceitou e sinalizou as contribuições 
que dispensaria na realização do mesmo. 
Com isso, elaborou-se o projeto e iniciou-
se a operacionalização do projeto com a 
realização do diagnóstico mediante a atividade 
de constatação de afinidade com a técnica do 
desenho e pintura dos alunos.

Na primeira parte de execução do 
projeto, realizamos aulas teóricas e práticas 
que compreenderam os conteúdos: a história 
de vida do artista e seus feitos; apresentação 
das técnicas de pintura; contato com suas 
obras em visita à galeria; sendo o primeiro 
e o segundo momentos ministrados em sala 
de aula comum com participação da maioria 
dos/as alunos/as. Na segunda parte, foram 
democraticamente convidados os alunos que 
gostariam de participar. Estes foram submetidos 
a uma técnica específica de desenho para que 
fossem ali identificados os que participariam da 
construção das telas, produzindo desenhos e 
pintura, a partir da releitura ou de sua própria 
imaginação criasse sua arte. Dentre o público 
da educação especial, participaram alunos 
com diagnóstico de deficiência intelectual 
(Síndrome de Down), deficiência física, paralisia 
cerebral (com autonomia na parte motora), 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno 
Obsessivo Compulsivo (TOC), com diferentes 
dificuldades de aprendizagem e Transtorno no 
Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH).
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Interagindo com os colegas de sala, esses 
alunos foram desenvolvendo as atividades: 
começaram a praticar o desenho em uma 
folha de papel em branco, depois em papelão, 
conheceram e identificaram os tipos de cores 
utilizadas pelo artista, misturaram cores 
quentes e frias, os traçados, leram as imagens, 
deram diferentes significados, observaram as 
técnicas de pinturas em vídeos, prepararam as 
telas e as tintas e começaram a produzir arte. 

Dentre todas as atividades, a que mais 
chamou a atenção dos alunos foi o contato com 
o artista e suas obras, expostas em sua galeria. 
O artista macuxi os ensinou como se comportar 
ao observarem uma obra de arte, falou de si e 
de cada trabalho, ressaltou a importância desse 
“mundo artístico” e ressaltou as dificuldades que 
o artista enfrenta para viver de arte. Presentes ali 
estavam estudantes do 3º ao 5º ano do ensino 
fundamental I que participaram do projeto 
efetivamente. 

As professoras de artes dos turnos 
matutino e vespertino participaram ativamente 
desse processo, auxiliando as professoras 
do atendimento educacional especializado, 
ensinando-lhes técnicas de pintura que 
subsidiassem o trabalho dos/as educandos/
as, principalmente os com deficiência. Esse 
momento foi de muita relevância para que as 
finalizações dos contornos respeitassem as do 
artista. Cada etapa requereu muito empenho. 

O desenvolvimento das ações do projeto se 
tornou um momento ímpar, principalmente para 
os/as aluno/as com habilidade para o desenho e 
a pintura. O projeto foi realizado no ano letivo de 
2015, tornando-se alvo de reportagem televisiva 
na III Mostra Municipal de Educação Especial.

Resultados e algumas considerações

Podemos destacar os resultados, 
considerando o seguinte questionamento: 
estudantes com necessidades educacionais 
especiais são capazes de aprender, de 

desenvolver habilidades no processo de 
aprendizagem? A resposta poderia ser apenas 
“sim”, mas é importante ressaltar que toda 
criança aprende e se desenvolve a partir da 
proposta educativa que a escola oferece. Como 
explica Barroco e Leonardo (2016, p. 327):

Podemos dizer que o desenvolvimento 
da pessoa com deficiência segue as linhas 
gerais de desenvolvimento daquelas sem 
deficiência, com a apropriação pela criança 
do já objetivado entre os homens e a ela 
disponibilizado, na direção de “fora para 
dentro”, mas com o estabelecimento de uma 
relação dialética de apropriação e objetivação. 
É por esse processo que se constitui o 
psiquismo humano e a consciência.

Para clarificar o processo de 
desenvolvimento da criança é válido apropriar-
se do pensamento de Vigotsky (2004, p. 27), 
o qual atribui enorme importância “ao papel 
da interação social no desenvolvimento do 
ser humano”. Ou seja, a interação com outro 
faz parte do processo de desenvolvimento 
que permeia a aprendizagem. O ser humano 
é um ser social que carece de atenção, pois, 
se isolado, privado do contato com outros 
seres, entregue a suas próprias condições e a 
favor dos recursos da natureza, se torna fraco 
e insuficiente. Vigotsky (2004) afirma que é 
na fase da infância que os fatores sociais são 
determinantes ao desenvolvimento. 

Luria (2014) explica que para que o 
professor possa intervir e planejar estratégias que 
permitam avanços, reestruturação e ampliação 
do conhecimento já estabelecido pelo grupo de 
alunos é necessário que: 

Conheça o nível efetivo das crianças, ou 
melhor, as suas descobertas, hipóteses, 
informações, crenças, opiniões, enfim, suas 
“teorias” acerca do mundo circundante. Este 
deve ser considerado o “ponto de partida”. 
Para tanto, é preciso que, no cotidiano o 
professor estabeleça uma relação de diálogo 
com as crianças e que crie situações em que 
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elas possam expressar aquilo que já sabem. 
Enfim, é necessário que se disponha a ouvir 
e anotar as manifestações infantis. (LURIA, 
2014, p.116).

Entretanto, para os objetivos que se queria 
alcançar com o projeto, a observação e o registro 
das características do grupo de crianças, como 
principais dúvidas e dificuldades, interesses, o 
modo como se relacionam, brincam e muitas 
outras, são fontes preciosas para planejamento 
de atividades significativas e eficientes. Foi 
com essa intenção que o desenvolvimento do 
projeto oportunizou resultados significativos, 
o reconhecimento e a manutenção da relação 
intercultural no espaço escolar, o desenvolver 
da autonomia, habilidades e coordenação 

motora a partir das atividades tornaram-se 
uma experiência exitosa e o estímulo para 
a valorização da cultura regional, um passo 
valioso, considerando que os/as educandos/as, 
mesmo convivendo e interagindo com colegas 
indígenas, não demonstravam sensibilidade 
quanto à cultura do outro. 

O artista macuxi propiciou a reflexão do 
eu e o outro no espaço educativo, enfatizando 
que a diferença – seja ela cultural, física ou 
intelectual – não pode ser o foco no sentido de 
exclusão, mas o ponto inicial do reconhecimento 
da diversidade na comunidade em que se 
relacionam.

O projeto trouxe consequências positivas, 
dentre elas o produto do trabalho realizado 
pelos alunos: 
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A discussão, a formação continuada de 
professores e a colaboração dos envolvidos são 
evidentes, no entanto, a “inclusão” ainda é, 
em alguns sistemas de ensino, apenas projeto 
de propaganda quando os agentes responsáveis 
– destaca-se, aqui, a “gestão de escolas” – 
não se dispõem a abraçar esse processo de 
educação, dando oportunidade para que 
os educandos com necessidades especiais 
possam se desenvolver na aprendizagem. 

O que transparece é que os programas 
e projetos do Ministério da Educação que não 
fazem parte do processo educacional vigente 
dão ênfase apenas ao que é cobrado pelas 
Secretarias de Educação. A situação dos alunos 
deficientes em sala de aula ainda é de “presença” 
e não de interação por meio da aprendizagem. 
O socializar é preponderante, o que reforça 

a atitude de determinados professores em 
relação à falta de responsabilidade com aquele 
educando/a, quando deixa de planejar para 
ele levando em conta suas potencialidades, 
adequado o conteúdo conforme sua necessidade. 

Muitos professores só trabalham para 
efetiva inclusão na aprendizagem quando 
cobrados pela coordenação pedagógica; alguns, 
em atividades que consideram importante; 
outros ignoram totalmente o direito do/a 
estudante que está naquele espaço para 
consolidar seu direito à aprendizagem tanto 
quanto os demais. O que é perceptível é que há 
muita falácia e pouca ação com relação à parte 
pedagógica para que a verdadeira inclusão de 
alunos com necessidades especiais se efetive. 

Seria injusto negar que houve avanços na 
educação especial em Roraima. Enquanto em 
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outros estados, a figura do cuidador, professor 
de apoio, é inexistente, aqui é uma realidade. 
É notório o acompanhamento e a orientação 
por parte da Secretaria Municipal de Educação 
aos professores de AEE que têm o apoio no 
que concerne a realização do atendimento, 
material pedagógico necessário e muitos outros. 

O que se verifica, na realidade da 
inclusão escolar, é que a sensibilização por parte 
de todos ainda não é real. Talvez pela falta de 
conscientização do que representa a educação 
inclusiva, sendo que para se chegar ao estado 
de consciência das ações, Vigotsky (2004) 
explica que o “sentido” é a soma de todos os 
eventos psicológicos que a palavra desperta 
na consciência. A palavra, como detentora 
de significado, ao mesmo tempo em que 

desperta eventos na consciência, é base para 
a sua formação. Nesse sentido, a consciência 
possui origem social, já que os reflexos 
reversíveis originados da palavra servem de 
fundamento para a comunicação social e para 
a coordenação coletiva do comportamento.

Portanto, no contexto da educação 
inclusiva, é relevante entender que a vontade 
é a função que potencializa as demais, e essa 
se apresenta inicialmente como social, depois 
interpessoal e, em seguida, intrapsíquica. Molon 
(2003, p. 38), com base nas ideias de Vygotsky, 
afirma “que o pensamento não nasce de si 
mesmo ou de outros pensamentos, mas das 
motivações que compõem nossa consciência, 
interesses, afetos e necessidades”.
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